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Introdução: Um chamado que nunca se cala
«Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura» (Marcos 16,15)

Essas palavras de Cristo ressoam com força ao longo dos séculos. Não são um conselho, nem
uma opção: são um mandato divino, um apelo urgente e universal. A missão não é um
detalhe da Igreja — é a sua razão de existir. Como diz São Paulo:
«Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho!» (1Cor 9,16)

Hoje, o mundo precisa mais do que nunca de missionários. Não apenas de sandálias e
mochilas nas selvas distantes, mas de corações abertos dentro das famílias, nas redes
sociais, no trabalho e no cotidiano. Este artigo é um convite a redescobrir a alma missionária
da Igreja — e vivê-la agora mesmo.

1. O que significa “missão” na Igreja Católica?
A palavra “missão” vem do latim missio, que significa “envio”. Teologicamente, designa o
envio da Igreja — e de cada batizado — para anunciar o Evangelho. Essa missão nasce do
coração da Trindade: o Pai envia o Filho, o Pai e o Filho enviam o Espírito Santo, e o Espírito
envia a Igreja.

Dimensão teológica

A missão tem um fundamento profundamente teológico: é participação na obra salvífica de
Deus. Evangelizar não é apenas uma ação humana, mas uma colaboração com o Espírito
Santo. Como afirma o Concílio Vaticano II em Ad Gentes (2):

«A Igreja peregrina é, por sua própria natureza, missionária.»

Dimensão espiritual

Ser missionário não é, antes de tudo, fazer, mas ser: ser testemunha de Cristo. Ser luz, sal e
fermento (cf. Mt 5,13–14). Anunciar com a vida o que se professa com os lábios. Isso exige
oração, humildade, conversão constante e união profunda com Deus.
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2. Um olhar sobre a história missionária da Igreja

a. Os primeiros séculos: testemunhas até o martírio

Após Pentecostes, os Apóstolos se espalharam pelo mundo conhecido. Pedro foi para Roma,
Tiago para a Espanha, Tomé para a Índia… Evangelizar era arriscar a vida. Muitos selaram
sua missão com o sangue. A Igreja foi semeada no terreno do martírio.

b. A Idade Média: monges e reis missionários

Com a queda do Império Romano, restou uma Europa fragmentada. Missionários como São
Patrício na Irlanda, São Bonifácio na Germânia e os santos Cirilo e Metódio entre os eslavos,
levaram o Evangelho a novos povos. Os mosteiros tornaram-se centros de evangelização,
cultura e caridade.

c. A evangelização das Américas, Ásia e África

A descoberta do Novo Mundo representou um novo Pentecostes. Missionários como São
Francisco Xavier na Ásia, Bartolomé de Las Casas ou Junípero Serra nas Américas, junto com
numerosos franciscanos, dominicanos e jesuítas, levaram a fé a milhões. Nem sempre sem
erros, mas com grande zelo.

d. Século XIX: África e Oceania

No século XIX, surgem novas congregações missionárias, como os Padres Brancos ou as
Irmãs do Espírito Santo. África, Ásia e Oceania tornam-se campos férteis para o Evangelho.
Santa Teresinha do Menino Jesus — padroeira das missões sem nunca ter saído do convento
— lembra-nos que a oração é a alma de toda missão.

e. Séculos XX e XXI: missão de todos, em todo lugar

Hoje, missão não significa apenas ir a terras distantes. Todo batizado é missionário. São João
Paulo II, em Redemptoris Missio, reafirma que a missio ad gentes (aos povos) continua sendo
prioridade — mas junto à nova evangelização das culturas descristianizadas.
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3. Por que a missão ainda é urgente hoje
Vivemos numa época marcada pelo relativismo, secularismo e indiferença religiosa. Muitos
nunca ouviram verdadeiramente o Evangelho. E muitos batizados perderam a fé.

Papa Francisco é direto:

«Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e suja por ter saído às ruas,
do que uma Igreja doente pelo fechamento e pelo comodismo de se
agarrar às próprias seguranças.» (Evangelii Gaudium, 49)

As “periferias” de hoje não são apenas geográficas. São também existenciais: solidão, falta
de sentido, dependências, dores da alma. É para lá que também somos enviados.

4. Como viver a missão no dia a dia – Guia prático

a. Comece em casa

A evangelização começa na família. Transmitir a fé aos filhos, viver os sacramentos, cultivar
um clima cristão. A família é o primeiro campo de missão.

b. Testemunhe no seu ambiente

No trabalho, na escola, no bairro… o que diz a sua vida? Um testemunho coerente, a
gentileza e a esperança falam mais alto do que mil palavras. Missão não é impor, é propor
com alegria.

c. Use as redes sociais com espírito missionário

O mundo digital é um novo continente missionário. Publicações inspiradoras, conteúdos
cristãos, comentários respeitosos — tudo pode tocar corações. Um simples post pode ser
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uma semente.

d. Reze pelas missões e pelos missionários

Nunca subestime o poder da oração. Reze o Rosário, ofereça missas, apoie material e
espiritualmente os missionários. Santa Teresinha dizia:

«Quero ser o amor no coração da Igreja.»

e. Participe de grupos missionários

Muitas paróquias e movimentos têm grupos de missão. Você pode ajudar na catequese, em
ações sociais, evangelização de rua ou com doações.

f. Escute o chamado à entrega total

E se Deus te chamasse a deixar tudo por Ele? Muitos jovens descobrem a vocação
missionária na oração silenciosa ou no clamor dos pobres. Não tenhas medo de dizer “sim”.

5. Recursos para aprofundar o espírito missionário
Evangelii Nuntiandi (Paulo VI) – Documento fundamental sobre a evangelização.
Redemptoris Missio (João Paulo II) – Chamada à missão universal.
Evangelii Gaudium (Francisco) – Manifesto por uma Igreja missionária.
Obras Missionárias Pontifícias – Apoio às missões em todo o mundo.
Filmes/documentários missionários: A Missão, Silêncio, Molokai, entre outros.

Conclusão: Você também é missão
A missão não é passado, nem é só para alguns escolhidos. É o centro da vida cristã. O mundo
precisa de testemunhas que anunciem Deus com amor, coerência e esperança.
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Cristo ainda diz:

«A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois,
ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a sua messe.»
(Lucas 10,2)

Você vai responder?


